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Minha atuação na



Ainda há grande potencial para os RIs aumentarem o acesso à 
miríade de formas da literatura cinzenta.

É necessário (ainda) conscientizar nossas comunidades sobre 
o valor da literatura cinzenta em relação ao acesso aberto a 
ela. 

Há uma tremenda diversidade da disseminação e acesso aos
artigos científicos, que nos faz refletir sobre os esforços e 
recursos investidos em priorizar este tipo de conteúdo em
nossos RIs.



Fonte: http://www.crestock.com/image/338052-Rail-Road.aspx

Revistas em acesso 

abertoRepositórios  

digitais

Brasil tem 

hoje: 86 RIs 

cadastrados 

no 

OpenDOAR

Brasil tem 

hoje: 1402 

revistas OA

cadastradas 

no DOAJ



Raym Crow - 2002

The case for 
institutional 
repositories: A SPARC 
position paper. 

Clifford Lynch - 2003 

Institutional 
repositories: essential 
infrastructure for 
scholarship in the 
digital age.

Minha re-leitura destes dois artigos inspirada pela leitura recente do 

artigo: “The IR Has Two Faces: Positioning Institutional Repositories for 

Success” (NOVAK; DAY, 2018)



“Fornecem um componente crítico na reforma 
do sistema de comunicação científica – um 
componente que amplia o acesso à pesquisa, 
reafirma o controle sobre a produção científica 
pela academia, aumenta a concorrência e 
reduz o poder de monopólio dos periódicos, e 
traz alívio econômico e maior relevância para 
as instituições e bibliotecas que os apoiam” 
(2002, p.1, ênfase e tradução nossa).



“[...] um conjunto de serviços que uma 
universidade oferece aos membros de sua 
comunidade para a gestão e disseminação 
de materiais digitais criados pela instituição e 
pelos membros da sua comunidade.” (2003, 
p.328, ênfase e tradução nossa).



Critica a percepção do RI como instrumento para 
desafiar a publicação tradicional: 

“[...] subestima dramaticamente a importância 
dos RIs ao caracterizá-los como instrumentos 
para reestruturar a economia atual da publicação 
acadêmica em vez de serem veículos para 
avançar, apoiar e legitimar um espectro muito 
mais amplo de novas comunicações científicas e 
acadêmicas” (2003, p.333, tradução nossa).



2016: Eric Van de Velde publica o blogpost Let IR RIP 
(“Deixem que os RIs descansem em paz”), alegando que:

“O Repositório Institucional é obsoleto. O RI deve ser 
eliminado gradativamente e substituído por alternativas 
viáveis."

Por quê? baixo uso, usabilidade ruim, controle e gestão
fragmentada, altos custos de manutenção, falta de RH, e em
primeiro lugar: 



“Falta de entusiasmo. O número de IRs cresceu por 
causa de alguns professores e administradores 
motivados. Após 20 anos de promoção de RIs, não há 
apoio de base. Pesquisadores submetem trabalhos a 
um IR porque devem, não porque querem. Poucos 
usuários de IRs se tornam recrutadores. Não há efeito 
de rede.” (ênfase nossa)

Van de Vende:  o RI não é a única forma de alcançar a via verde.





http://www.howcanishareit.com/





http://www.sciencemag.org/news/2016/04/whos-downloading-pirated-papers-

everyone



“Para ambas as SCNs e sites piratas, há
três motivos por que ficaram tão
populares com ambos autores e leitores. 
A facilidade de uso, o fato que são
percebidos como moralmente aceitáveis
pela maioria dos acadêmicos (Travis, 
2016) e os riscos legais quase não-
existentes em depositar ou baixar
artigos individuais.” (BJÖRK, 2017, 
p.174).

Acesso aberto “pirata” ou “Robin Hood”



“Do ponto de vista do leitor, como a  pirataria 
digital resulta em uma cópia exata, não faz 
diferença alguma para o uso final se o artigo for 
pirateado ou não. Então, além da questão da 
legalidade, a pirataria definitivamente funciona 
bem para as necessidades imediatas de muitos 
usuários - e a natureza distribuída da Web 
significa que provavelmente é impossível pará-
la” (LAWSON,2017).

Acesso aberto “pirata” ou “Robin Hood”



SciHub downloads no mundo 

SciHub: satisfaz uma necessidade imediata e 

inquestionavelmente aumenta o acesso às publicações para 

alguns...



Não constrói a infra-estrutura de 
preservação  necessária para manter um 
sistema de comunicação acadêmica 
sustentável a longo prazo. 

Artigos pirateados também não são 
licenciados abertamente, limitando assim o 
seu reuso.



Acesso “pirata/Robin Hood” deve ser visto 
como um sintoma de um modelo 
profundamente defeituoso de publicação 
acadêmica mainstream, que não conseguiu 
se adequar às necessidades da comunidade 
internacional de pesquisa.



O mais grave é que 15+ anos depois 
da Declaração da Budapeste, e com 
todos os esforços na arena dos RIs de 
acesso aberto, a comunidade científica 
ainda sente necessidade de um site 
“pirata” para assegurar o acesso pleno. 

(BJORK, 2017; GREEN, 2017)



Indagação...







Focar todas as energias na OA verde compreensivo e imediato num
RI não é realista, porque as Bibliotecas não tem os recursos (RH e 
R$); muitos mandatos dos orgãos de fomento não exigem isso, e 
possivelmente nem seja desejável, porque o OA verde tira um artigo
fora do contexto do ambiente onde foi publicado. 

Os RIs deveriam focar esforços em materiais que estão fora do 

programa de publicação formal (PLUTCHAK; MOORE, 2017).



“..é aquela que é produzida em todos os nívieis de governo, academia, 
negócios, indústria, em formato impressa e digital, não controlada pela 
editoração comercial, ou seja, em que a editoração não seja a atividade 
principal do órgão produtor, como definida no Congresso de Literatura 
Cinzenta, Luxembourgo em 1997 e estendido em Nova Iorque em 2004. 
(FARACE;FRANTZEN, 2005).

“É material que é difícil a catalogar” (TILLETT; NEWBOLD, 2006).

LITERATURA CINZENTA



A greynet.org tem uma 
lista extensa dos tipos 
de itens de informação 
que incluem-se na 
categoria de literatura 
cinzenta.

p.ex Ts&Ds e datasets



Evidências variadas encontradas na literatura cinzenta 
para a elaboração de políticas públicas de saúde. 



“A adição de literatura cinzenta ao peer-reviewed aumenta o número de 

fontes que contribuíram para os níveis de evidência. [...] fornece uma visão 

mais equilibrada das evidências. […] Os fomentadores da revisão

argumentaram que os ergonomistas, como praticantes profissionais, não tem 

os mesmos incentivos dos cientistas para publicar em revistas revisadas por 

pares. Se a literatura cinzenta não tivesse sido incluído, uma perspectiva

importante sobre o tópico teria sido perdida” (MAHOOD; VAN EERD; IRWIN, 

2013).
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CAPES obriga o depósito;

Os responsáveis pelo RI consegue trabalhar em parceria com 
as Pró-Reitorias da Pós para incorporar o RI no fluxo do 
depósito das ETDs;

Eliminação das versões impressas das Ts&Ds

Como um tipo de literatura cinzenta, as Ts&Ds usualmente 
exibem taxa mais expressivas de download de itens do RI. 



Ato Administrativo da Presidência 

do conselho de pós-graduação -

Nº08/2016 de 26 de maio de 2016

Extinção da versão impressa das 

TsDs, "mantendo a obrigatoriedade 

da entrega da versão final em 

formato digital (PDF) para ser 

depositada no RI da UFSCar"

Aprovação do autodepósito das 
Ts&Ds - 2017

7.550 dissertações;  

3.310 teses



• 51,4% - manuscritos derivados de ETDs OA 

sempre bem-vindos para submissão;

• 8,3% - somente se o conteúdo for 

substancialmente diferente da ETD em OA; 

• 1,4% - só se acesso à ETD original for limitado à 

universidade onde a pesquisa foi feita; 

• Somente 12,5% não aceita manuscritos

derivados de ETDs disponíveis em OA. 



“Embora reconheçamos as teses como 

publicações legítimas e citáveis, não passam 

por revisão cega por pares...e assim, não as 

consideram como pré-publicadas.” (p.817)



Políticas de publicação duplicada – Ts&Ds

para livros publicados por Editoras



Como fica para Ts&Ds 

compostas por artigos já 

publicados...?



"O Trabalho de Conclusão de Curso está institucionalizado 
e considera carga horária, formas de apresentação, 
orientação e coordenação, a divulgação de manuais 
atualizados de apoio à produção dos trabalhos e a 
disponibilização dos TCC em repositórios institucionais 
próprios, acessíveis pela internet." (INEP, 2017)





Comissão permanente de publicações oficiais e 

institucionais da UFSCar





Nossa equipe 

do RI-UFSCar 

já trabalhou 

para produzir 

um proxy para 

acesso ao web 

service da 

Plataforma 

Lattes

FONTE: MATIAS, Mesailde. 2015

RI da UFSCar conterá artigos – primeiramente 

via povoamento dos metados do Lattes 

SyncLattes – script 

desenvolvido por MATIAS, 

2015.



Essencial:
Aos cerca de 2.5 milhões de artigos publicados por ano, a
nível mundial, em cerca de 25,000 revistas com peer-review
em todas as disciplinas académicas e cientificas.

Opcional: a chamada “literatura cinzenta”
A comunicações, teses e dissertações, relatórios, working 
papers, artigos ainda não revisados (preprints); 
monografias; dados científicos; etc.

Não Aplicável:
O Acesso Livre não se aplica a relatos de tecnologias 
pantenteáveis,  sigilósas,  livros sobre os quais os autores 
pretendam obter receitas ou textos não académicos, 
como notícias ou ficção.

Adaptado de Rodrigues (2011)

Essencial: literatura cinzenta
A comunicações, teses e dissertações, relatórios, working 
papers, artigos ainda não revisados (preprints); 
monografias; dados científicos; etc.



(1) Melhorias nas políticas dos RIs, mais explicitamente posicionando o RI 
na estratégia institucional para a preservação e disponibilização da 
informação (p.ex. para atender à LAI);

(2) Incorporar as instâncias administrativas da instituição no fluxo de 
autodepósito;

(3) Melhoria no controle bibliográfico para a literatura cinzenta – metadados 
dedicados/ exclusivos para a literatura cinzenta nos RIs. Isso ajudará no 
referenciamento, e subsequente busca e uso desta literatura;

(4) Períodos de embargo da literatura cinzenta, devido às condições das 
editoras comerciais, o que estende o tempo desta literatura – já difícil de 
encontrar – se manter escondida;

(5) Literatura cinzenta legada – legacy literature – o desejo de torna-la 
visível (p.ex. em projetos de digitalização) vem junto com o problema da 
necessidade de averiguar direitos autorais. 



Ver o RI principalmente como instrumento para desafiar a 
publicação tradicional deveria ser secundário em relação à 
missão do RI de capturar conteúdo digital que esteja fora da 
publicação tradicional.

Não há motivo pragmático para o artigo de revista científica
estar no topo de uma hierarquia de evidência. Pensemos num 
espectro contínuo e horizontal de evidências, que deveria
posicionar a literatura cinzenta em pé de igualdade em
termos do valor da evidência que compõe. 



Um RI é o meio pelo qual nossas universidades atendem à 

responsabilidade tanto para os membros de suas 

comunidades como para o público em geral. É um novo canal 

para estruturar a contribuição da universidade para o público 

mais amplo mundial, e como tal, convida a reavaliação 

política e cultural deste relacionamento” (2003, p.329).



chloe@ufscar.br
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